
Fachadas SO (em 
cima, esquerda),
SE (em cima, direita), 
NO (esquerda), NE 
(direita).

Interpretação 
energética

DADOS CLIMÁTICOS
MORRINHO

A povoação de Morrinho situa-se no quadrante Noroeste da ilha de Maio, no 
meio da extensa planície que domina quase a metade da geografia da ilha. 
Sem relevos importantes, esta zona é açoitada pelo vento alísio Nordeste. O 
clima é típica das costas meridionais das ilhas de Cabo Verde: desértico, 
quente dominado por paisagens castanhos de aridez, onde a acácia é 
praticamente o único tom de  verde.ALTITUDE

TIPO DE CLIMA (KÖPPEN)

VENTO PREDOMINANTE

TEMPERATURA (média)

PRECIPITAÇÕES (totais)

IRRADIAÇÃO SOLAR 

Horas de sol

Humidade relativa (média)

Dias com precipitações

23 m

BWh
Desértico quente

NE

25º C

150 mm

—
 

—

80%

—

FONTE: INMG para estação mais próxima: 
Aeroporto de Praia

Capela de Morrinho
Morrinho, Maio

CARACTERÍSTICAS GERAIS DO EDIFÍCIO

FORMA 

Situada numa praça, sobre um cruzamento de ruas, a capela encontra-se isenta, 
com quatro fachadas abertas ao exterior e a boa distancia de outros edifícios. 
Formada por um único corpo de pequenas dimensões, consiste em uma planta 
coberta por cobertura de telha a duas águas. No seu interior, os usos de 
presbitério, altar e zona de congregação pública.

As fachadas frontal e laterais aparecem perfuradas por portas e/ou janelas que 
permitem a ventilação e iluminação naturais.

Sem vegetação importante arredor nem outros edifícios próximos, não existem 
obstruções à radiação solar nem ao vento.

ORIENTAÇÃO

SOLEAMENTO
 
A orientação das fachadas supõe maior irradiação no lateral Sudeste e principal 
Sudoeste. A traseira e lateral Noroeste recebem uma insolação menos 
pronunciada.

VENTO

Como muitos outros edifícios religiosos em Cabo Verde e Canárias, esta capela 
é orientada não à direção tradicional para o nascente, mas para fornecer 
proteção do forte alísio à sua entrada.



55 cm

80%

60%

40%

20%

F. NORDESTE

F. NOROESTE

F. SUDESTE

F. SUDOESTE

A profusão de janelas 
permite boa iluminação 

e renovação do ar.

A grande altura livre 
permite o ascenso do ar 

quente, e a pouca 
estanquidade do tecto 

permite a sua saída.

RÊS DO CHÃO

CONSIDERAÇÕES

A capela de Morrinho é um exemplo de pequena capela rural onde a dispo-
sição de vãos permite umas condições interiores de boa iluminação e venti-
lação, com diferencia de muitos outros exemplos onde o interior, muito fecha-
do, gera ambientes húmidos, escuros e insalubres. 

Construída com o desenho e proporções de uma casinha tradicional, a capela 
de Morrinho tem bom comportamento energético pela inércia dos seus muros 
de pedra, a sua disposição de portas e janelas e a altura livre interior; atributos 
que garantem umas boas condições de iluminação natural num interior prote-
gido do enorme calor do exterior.
 

TRATAMENTO DA ENVOLVENTE

MUROS

Construídos em pedra com argamassa de terra e cal e rebocos de cal e 
cimento, os muros são de grossura 55 cm. Como é comum nas construções 
com este sistema construtivo tradicional, as paredes tem grande inércia térmica 
por causa dos seus materiais pétreos e da sua grande seção. Esta qualidade 
limita o intercâmbio de energia entre o exterior e interior do muro, de maneira 
que o interior permanece fresco durante as horas calorosas do dia.

A pele do edifício é totalmente uniforme, de maneira que oferece a menor 
superfície possível tanto ao calor da radiação como à refrigeração do vento. 
Atualmente encontra-se pintada de cor branca, clara, de aguadas de cal, de 
maneira que permite uma certa permeabilidade e uma boa reflexão da energia 
solar.

VÃOS

A pequena fachada principal é perfurada por a porta de entrada; a lateral 
Noroeste por duas janelas de tamanho médio e um portão; a Sudeste por três 
janelas. As carpintarias são tradicionais, com vidros simples texturizados de 
grossura não superior à 4 mm. Este tipo de vidros produz uma maior refração e 
reflexão da luz, de maneira que limita o ganho de calor por radiação em maior 
medida que o vidro convencional. As janelas não dispõem de persianas nem 
cortinas interiores para adaptação das condições lumínicas.

INTERIOR DO EDIFÍCIO

Não existe compartimentação interior. A boa 
provisão de janelas e portas favorece a 
correcta iluminação e ventilação do interior, o 
que ajuda à não-aparição de humidades. A 
grande altura livre do interior (5 m), permite a 
estratificação do ar interior, onde ar quente 
despraza-se ao alto da cobertura e vê-se 
substituído por ar fresco do exterior na cota 
baixa, à altura dos usuários. 



Fachadas SO (em 
cima, esquerda),
SE (em cima, direita), 
NO (esquerda), NE 
(direita).

Interpretação 
energética

DADOS CLIMÁTICOS
MONTE PENOSO

A área encontra-se ao pé do maciço montanhoso do Monte Penoso, no flanco 
oriental da ilha de Maio. Esta vertente da ilha caracteriza-se por a uma maior 
humidade devida a sua orientação à barlavento dos ventos alísios do Nordeste. 
A escassa altitude (40 m) não permite nenhuma diferencia significativa no clima 
desta área com respeito à da costa: clima desértico quente dominado por 
paisagens castanhos de aridez, onde a acácia é praticamente o único tom de  
verde.

CARACTERÍSTICAS GERAIS DO EDIFÍCIO

FORMA 

A capela aparece no meio de uma área amuralhada com reminiscências de 
curral, como um único corpo de pequenas dimensões, estruturado num só 
volume, com cobertura de telha a duas águas. No seu interior, os usos de 
presbitério e altar, a zona de congregação pública no pátio dianteiro, ao ar livre. 
Um prisma retangular, casa de banho de nova fatura, ancora-se ao seu lado Sul. 
O volume conjunto, de uma única planta, encontra-se isento: os seus quatro 
lados são fachadas abertas ao exterior. 

As fachadas carecem praticamente de qualquer perfuração, exceto a porta 
principal e a lateral. Desta forma, a ventilação e iluminação são praticamente 
nulas, o que protege da radiação solar embora favorece a aparição de 
humidades e a pouca renovação de ar. 

Situado ao pé do monte, o edifício enquadra-se num pequeno promontório, 
carente totalmente de outros edifícios, sendo as árvores a única obstrução 
significativa à irradiação solar.

ORIENTAÇÃO

SOLEAMENTO
 
A orientação das fachadas, com a principal ao Oeste, supõe maior irradiação 
no lateral Sul e traseira Este. As árvores situados na entrada protegem da 
excessiva insolação a zona de reunião do publico no pátio exterior.

VENTO

Como muitos outros edifícios religiosos em Cabo Verde e Canárias, esta capela 
é orientada não à direção tradicional para o nascente, mais para fornecer 
proteção do forte alísio à população congregada nas suas portas.

ALTITUDE

TIPO DE CLIMA (KÖPPEN)

VENTO PREDOMINANTE

TEMPERATURA (média)

PRECIPITAÇÕES (totais)

IRRADIAÇÃO SOLAR 

Horas de sol

Humidade relativa (média)

Dias com precipitações

40 m

BWh
Desértico quente

NE

25º C

150 mm

—
 

—

80%

—

FONTE: INMG para estação mais próxima: 
Aeroporto de Praia

Capela de Monte Penoso
Monte Penoso, Maio



60 cm

≤25 cm

80%

60%

40%

20%

F. SUDESTE

F. NORDESTE

F. NOROESTE

F. SUDOESTE

O interior, escuro e 
pouco ventilado é fresco 

pela ação combinada 
dos muros grossos de 
pedra e cal e a grande 

altura livre, que permite 
a estratificação do ar. 

Embora, são condições 
que favorecem a 

aparição de humidades.

Ações de desenho 
inteligente: o espaço de 

oração aberto, 
sombreado por árvores 

e ao soco do vento.
O seu antónimo: casas 
de banho de materiais  

pouco permeáveis 
rompendo a harmonia.

RÊS DO CHÃO

60 cm

CONSIDERAÇÕES

A capela de Monte Penoso é um exemplo único de pequeno edifício religioso 
em Cabo Verde. Originário de uma época de poucos meios, o seu sistema 
construtivo, dimensões e materiais são determinados pelo entorno imediato. A 
abundância da pedra branca, a escassez de madeiras, a necessidade de 
proteção do forte sol e do vento, dão lugar a um interior escuro e fresco, 
simples, para o indispensável. A congregação dos crentes aberta ao exterior, 
empregando o pátio frontal como nave principal, com cobertura de árvores 
para fornecimento da sombra. 

Os problemas típicos de edifícios com estas características são o efeito da 
humidade do ambiente nas sais próprias dos materiais: as infiltrações por falta 
de mantimento e a ascendente por ação capilar desde o solo, que penetram no 
interior do edifício sem possibilidade de saída devido à deficiente areação, o 
que origina patologias cujos danos já são observáveis. Além, a adição moderna 
das casas de banho, a modo de apêndice o parasito, fora de toda justificação, 
quebra a harmonia e limpeza da enorme e solene simplicidade desta antiga 
joia da arquitetura religiosa rural cabo-verdiana, ao mesmo tempo que impede 
a correta transpiração do paramento sul e expõe-lo ao uso da água, o que é 
fonte garantida de de patologias futuras.

TRATAMENTO DA ENVOLVENTE

MUROS

Construídos em pedra com argamassa de terra e cal e rebocos de cimento 
bastardo (cimento misturado com cal, provavelmente de adição posterior), os 
muros da capela são de construção antiga, com uma grossura de 60 cm. Este 
tipo de muros massivos atuam pela grande capacidade de inércia térmica da 
pedra, diretamente proporcional à espessura, que retarda o intercâmbio de 
energia entre as faces exterior e interior do muro, de maneira que o interior 
permanece sempre fresco.

A pele do edifício é totalmente uniforme, de maneira que oferece a menor 
superfície possível tanto ao calor da radiação como à refrigeração do vento. 
Atualmente encontra-se pintada de cor branca, clara, de aguadas de cal, de 
maneira que permite uma certa permeabilidade e uma boa reflexão da energia 
solar.

VÃOS

Não existem janelas no edifício. A porta principal é de pequenas dimensões, 
assim como a lateral, ambas de madeira.

INTERIOR DO EDIFÍCIO

Não existe compartimentação interior, excep-
tuando o apêndice moderno das casas de 
banho.  A falta de janelas e outros orifícios não 
favorece a correcta ventilação do interior, 
com a consequente acumulação de humida-
de. A grande altura livre do interior (5,2 m), 
permite a estratificação do ar interior. Sem 
meios de ventilação, o ar quente ascende, 
embora sua única saída é pelas junturas das 
telhas da cobertura.



Fachadas O (em cima, 
esquerda),
S (em cima, direita), N 
(esquerda), E (direita).

Interpretação 
energética

CARATERÍSTICAS GERAIS DO EDIFÍCIO

FORMA 

A igreja comparte a disposição tradicional de muitas igrejas em Cabo Verde: 
planta em forma de T, composta por uma nave principal retangular com duas 
torres flanqueando a entrada, que prolonga-se numa abside (presbitério e 
altar) elevado, com duas sacristias dispostas simetricamente aos seus lados. O 
corpo principal é coberto com telha marselhesa a duas águas, as sacristias a um 
água, e as torres com coruchéus de alvenaria. Nos laterais da nave principal 
abrem-se dois pátios de serviço.

A fachada principal é perfurada por uma porta e duas janelas aos seus lados, 
além de uma roseta redonda em altura e uma janela alta em cada torre.

Situado num planalto sobre a área baixa da vila, o edifício é isento, localizado 
entre amplas ruas e separada do resto das edificações, sem que suponham 
grande obstáculo à luz solar. 

ORIENTAÇÃO

SOLEAMENTO
 
A fachada principal, ao Oeste, recebe a entrada da luz principalmente nas 
horas da tarde, ao contrario que a traseira, Este, que é cega. As laterais N e S 
recebem insolação muito diferenciada, sendo a Sul a mais afetada globalmente 
pela irradiação.

VENTO

A vila de Porto Inglês, pela sua posição a sota-vento da ilha, recebe uma 
exposição ao vento menor que a vertente a barlavento, mais pelas 
características de pouco relevo da ilha, o efeito do alísio é notável.  A posição 
do edifício, isento na trama urbana, favorece a ação do vento.

ALTITUDE

TIPO DE CLIMA (KÖPPEN)

VENTO PREDOMINANTE

TEMPERATURA (média)

PRECIPITAÇÕES (totais)

IRRADIAÇÃO SOLAR 

Horas de sol

Humidade relativa (média)

Dias com precipitações

23 m

BWh
Desértico quente

NE

25º C

150 mm

—
 

—

80%

—

FONTE: INMG para estação mais próxima: 
Aeroporto de Praia

Igreja Matriz da Nossa Senhora 
da Luz

Porto Inglês, Maio

DADOS CLIMÁTICOS
PORTO INGLÊS

A vila de Porto Inglês encontra-se no quadrante sud-ocidental da ilha de Maio, 
num pequeno alto frente ao mar. A sua orientação à sota-vento do alísio 
Nordeste fornece pouca proteção ao vento pela escassa presencia de relevo 
montanhoso da ilha. O clima desta área é típico das costas meridionais das ilhas 
orientais de Cabo Verde: desértico, quente dominado por paisagens castanhos 
de aridez, onde a acácia é praticamente o único tom de  verde.



60 - 105 cm

80%

60%

40%

20%

CONSIDERAÇÕES

A igreja matriz da Vila do Maio é um exemplo da boa conservação do patrimó-
nio histórico-religioso de Cabo Verde. A compreensão e uso consciente do 
edifício, atendendo às suas necessidades de areação, iluminação natural e 
mantimento, demonstram que o sistema construtivo e desenho originais são 
válidos ao longo do tempo, pois na atualidade não observam-se patologias 
nem danos muito aparentes.

O comportamento energético do edifício e ótimo neste sentido, pois, salvo 
para ocasiões de celebrações noturnas, a boa disposição das janelas e portas 
fornecem condições de luz suficientes. Os grossos muros de pedra mantém um 
ambiente interior fresco nas horas de grande calor exterior, e os espaços 
interiores diáfanos e altos permitem a renovação de ar quente por ar fresco.

TRATAMENTO DA ENVOLVENTE

MUROS

Os paramentos verticais são de construção tradicional, em pedra com 
argamassa de terra e cal e rebocos de cal, com grossura variável, entre 60-105 
cm. A enorme grossura dos muros aproveita a grande inércia térmica da pedra, 
direitamente proporcional à espessura do paramento, o que permite uma 
absorção lenta do calor por parte do muro, assim como uma lenta liberação 
quando as temperaturas exteriores baixam, nas horas da noite. Isto permite 
manter um interior sempre fresco em comparação com o calor exterior.

A pele do edifício é de regularidade média, formando superfícies irregulares 
pelos diversos corpos que a compõem, de maneira que recebe maior ação de 
vento e irradiação que se for lisa e uniforme. Atualmente encontra-se pintada 
de cor branco com detalhes em amarelo, cores claros com boa reflexão da luz 
solar.

VÃOS

O corpo principal é perfurado por algumas janelas e portas que permitem a 
entrada da luz e do ar. As sacristias laterais também dispõem de portas e 
janelas, um nível de perfuração que da opção a regular a ventilação, iluminação 
e o ganho de calor por radiação. As carpintarias são simples, de madeira e 
vidros de espessura 4 mm, sem persianas. 

INTERIOR DO EDIFÍCIO

Os espaços interiores são amplos, com pouca 
compartimentação, diáfanos e com abundan-
tes aberturas para o exterior, o qual permite 
certa homogeneidade nas condições interio-
res. A grande altura livre (10 m), permite uma 
grande estratificação do ar, que vê-se renova-
do com bom uso das janelas nas diferentes 
fachadas.

F. ESTE

F. NORTE

F. SUL

F. OESTE

A disposição correcta de 
janelas em todas as 

fachadas fornece boas 
condições de iluminação 

natural e areação.

Elementos como o 
guarda-polvo do tecto 
da nave principal e os 

quintais laterais são 
detalhes que contribuem 
à mitigação das ganâcias 
por radiação, através de 

câmaras de ar ou 
sombreamento.

RÊS DO CHÃO


